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Enquanto eu cursava o Magistério Paulo Freire  estava no exílio, pois suas idéias aqui no Brasil foram consideradas subversivas pelo regime militar que se instalou em nosso país;retornou  em 1979, quinze anos após, com a promulgação da anistia aos exilados  Conheci sua trajetória de vida e sua obra após muitos leitores estrangeiros, pois esses já conheciam o brasileiro Paulo Freire, pedagogo e filósofo, que trabalhou e aprofundou seus estudos em vários países, tornando-se um dos mais conceituados pensadores da educação.


Sua teoria baseia-se numa proposta de humanização dos homens e mulheres; a educação é comprometida com o conhecimento científico, com a cidadania e com a libertação. Para Freire ensinar e aprender faz parte da existência histórica, humana e social.


No meu trabalho com adultos através do Projeto Coruja, da Secretaria Municipal de Educação de São Leopoldo o processo ensino-aprendizagem é baseado na teoria freireana; os conteúdos fazem parte da realidade dos alunos, proporcionando dessa forma, uma troca de experiências  extremamente gratificante, pois, como o próprio Freire afirma “ ...quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender .”


Acredito que ser professor exige dedicação, bom senso, estar sempre atento aos sinais que os alunos enviam quando precisam de ajuda, formação contínua, conhecimento do que pretende ensinar e como ensinar. Ser professor é provocar, problematizar, é aguçar a curiosidade ,é querer sempre aprender  para poder ensinar mais e melhor, é respeitar seu aluno na sua individualidade, é proporcionar ao oprimido a oportunidade de conhecer seus direitos
. Ser professor é se indignar com as injustiças, com as discriminações, é encaminhar a criança a um futuro mais promissor, é inserir um adulto na sociedade oportunizando-lhes o acesso ao mundo letrado .


Em minha opinião , existem   profissionais que exercem o magistério pensando apenas no trabalho em si enquanto outros,  os quais denomino professores vocacionais, que o fazem por amor à Educação. 


Na minha experiência dentro de uma escola que havia o curso de Magistério, era possível perceber claramente as alunas que estavam aptas ou não a seguir no curso, pois muitas não tinham atitude para tal. Algumas trocaram o Magistério pelo Ensino Médio .


Certo dia ouvi , após uma reação de revolta de um aluno de uma turma de 2ª série, a professora afirmar que ele não tinha mais jeito, que era muito agressivo e tinha atitudes suspeitas em relação a sexo. Acredito que essa criança mostrou todos os sinais que está precisando de ajuda, carinho e atenção e é uma pena que alguns professores não entendam a mensagem dos seus alunos.


Tenho muito que aprender, muitas tristezas e muitas alegrias, mas nada me fará desistir de freqüentar salas de aula, seja como professora ou como aluna.
